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RESUMO
O presente trabalho objetiva apresentar 

reflexões sobre o percurso histórico do pe-
riódico científico O Adjunto. Procura situar 
os cursos de aperfeiçoamento dos Sargen-
tos das Armas e o Curso de Adjunto de 
Comando a partir do espaço singular que 
é a Escola de Aperfeiçoamento de Sargen-
tos das Armas (EASA) e seu processo pe-
dagógico inserido no contexto do Ensino 
Militar, reconhecido pela transformação e 
busca da excelência. Focaliza o periódico 
da EASA enquanto proposta de valoriza-
ção da produção do conhecimento escolar 
derivado de seus cursos, da difusão dos 
temas operacionais, doutrinários, adminis-
trativos, educacionais, sociais, jurídicos en-
tre outros, a fim de constituir os sargentos 
como colaboradores no processo de ensino 
e pesquisa da Força Terrestre. O resultado 
de todo esse movimento histórico e peda-

gógico se traduz nas edições até então já 
publicadas e no desejo de que as futuras 
edições se consolidem como receptáculos e 
difusores de pesquisas gestadas na EASA e 
suas interlocuções.

Palavras-chave: Periódico científico. 
EASA. Produção científica. Educação mili-
tar.

INTRODUÇÃO
Para iniciar a presente reflexão, parece 

bem instigante tomar de empréstimo uma 
passagem do pensamento do lingüista fran-
cês Émile Benveniste (1989), segundo o qual 
são muitas as maneiras de colocar o encade-
amento das coisas. De fato, essa multiplici-
dade de caminhos desafia o gesto, arbitra-
do, de narrar. De decidir o que eleger para 
traduzir um esforço de recortar momentos 
que podem melhor emblematizar a histori-
cidade de um agenciamento social.
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Assim também acontece quando se in-
tenta lançar, como certa vez discursara o 
escritor mineiro Guimarães Rosa (1930), “o 
foco das lanternas evocadoras” para crista-
lizações de elaborações discursivas mani-
festas, ou, dito de outro modo, expressas 
em veículos de comunicação científica. Esse 
é um exercício relevante se se considerar 
a corporeidade desses veículos enquanto 
elementos que reverberam a “formação de 
mentalidades” (CANDIDO, 1993, p. 216) 
do tecido social de que emanam.

Dentre os vários canais existentes para 
sedimentar a comunicação científica, des-
taca-se, neste trabalho, o periódico cientí-
fico. A. J. Meadows, professor do Depar-
tamento de Estudos em Biblioteconomia e 
Informação, no Reino Unido, esclarece que:

Um periódico de prestígio pode ser 
definido simplesmente como aquele 
que publica as melhores pesquisas pelos 
melhores pesquisadores. Mesmo uma 
definição tão singela quanto esta sugere 
que este periódico deve possuir certas 
características. Por exemplo, gozar 
de reputação consolidada no seio da 
comunidade científica pertinente. Isso 
implica, por sua vez, que o periódico 
já deve existir há algum tempo e ser 
bem conduzido. O tempo dependerá da 
especialidade. Um periódico novo que 
for o primeiro numa especialidade que se 
desenvolve rapidamente talvez chegue a 
estabelecer uma boa reputação no prazo 
de uma década. (MEADOWS, 1999, p. 167, 
grifo nosso).

Ademais, na esteira de Meadows, pa-
rece razoável aventar que veículos de co-
municação científica, estabelecidos em sua 
comunidade de prática configuram-se, 
também, como importantes ancoradouros 
de memória dessas mesmas comunidades 
em sua vasta rede de conexões discursivas. 
Por esse viés, até mesmo um periódico, ca-
nal de comunicação científica, funcionaria 
como um receptáculo da memória de uma 
coletividade (HALBWACHS, 2006; NORA, 
1993).

Esse poderia muito bem ser o caso do 
periódico O Adjunto: Revista Pedagógica da 
Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das 
Armas, cuja trajetória encontra-se no li-
miar da celebração da primeira década de 

existência. Essa publicação de caráter cien-
tífico, ou, acadêmico publica “artigos de 
pesquisa [originais]”, podendo ser “consi-
derado indispensável aos pesquisadores, 
professores e estudantes de uma área te-
mática” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, 
p. 279). Nesse sentido, poder-se-ia afirmar 
que o periódico da EASA realiza um dos 
motivos que marcaram o início do perio-
dismo científico, ou seja, a “necessidade de 
agilidade da publicização dos conhecimen-
tos gerados, bem como [a] amplitude dessa 
publicidade” (VIEIRA, 2018, p. 32).

Ditas essas palavras iniciais, acredita-se 
ter restado inconteste a relevância do peri-
ódico eletrônico de acesso livre, O Adjunto. 
Assim, o presente artigo volta-se ao con-
junto dos fascículos já publicados do peri-
ódico da EASA para explicitar parte de sua 
trajetória, ressaltando, quando possível, 
características, momentos decisivos e pro-
eminentes desse veículo de comunicação 
científica.

MATERIAL E MÉTODOS

Em termos metodológicos a presente re-
flexão, de natureza qualitativa, pode ser 
classificada, com base em seus objetivos, 
como exploratória (GIL, 2002, p. 41). Sua 
realização envolveu as seguintes etapas: 
levantamento bibliográfico; análise do 
conjunto de fascículos já publicados de O 
Adjunto; explicitação das memórias de in-
tegrante do corpo editorial do periódico 
que permitiram subsidiar a compreensão 
de aspectos da criação, manutenção e fun-
cionamento desse veículo de comunicação 
científica.

Quanto aos procedimentos técnicos uti-
lizados, ainda de acordo com Gil (2002, p. 
43), o delineamento para coleta de dados 
se valeu das fontes de “papel”, combina-
das às informações obtidas com pessoas 
envolvidas diretamente com a confecção 
do periódico objeto do estudo.

Pelo exposto, este trabalho configura-se 
como um estudo de caso que, nos termos 
de Gil (2002, p. 54), se propõe, inclusive, a 
“preservar o caráter unitário do objeto es-
tudado”.
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A EASA

A Escola de Aperfeiçoamento de Sargen-
tos das Armas (EASA) foi criada em 10 de 
julho de 1992, com o nome de Centro de 
Instrução de Aperfeiçoamento de Sargen-
tos – Sul, subordinada ao Comando Militar 
do Sul, no aquartelamento do 17º Batalhão 
de Infantaria. A data institucional de ani-
versário da Escola foi determinada pela 
data de assunção do cargo por seu primei-
ro comandante, o Tenente Coronel de Ca-
valaria Sérgio Westphalen Etchegoyen, em 
1º de fevereiro de 1993.

A EASA ao longo do ano ministra dois 
cursos, o Curso de Aperfeiçoamento de 
Sargentos (CAS) e o Curso de Adjunto de 
Comando (C Adj Cmdo). 

O CAS das Armas de Infantaria, Cavala-
ria, Artilharia, Engenharia e Comunicações 
é dividido em 02 fases. A 1ª fase tem dura-
ção de 30 semanas, é ministrada na moda-
lidade de ensino a distância (EAD), sendo 
realizada na Organização Militar do aluno 
por meio do Portal do Ensino do Exército 
e a 2ª fase é presencial no Estabelecimen-
to de Ensino, com duração de 11 semanas. 
Durante o ano a EASA recebe Sargentos 
de todas as regiões do Brasil e no 3º Turno 
também recebe Sargentos Alunos das Na-
ções Amigas3.                                                                                                                            

O aperfeiçoamento é realizado apro-
ximadamente 10 anos após a formação, 
quando o militar possui experiência e vi-
vência na sua profissão. Durante o curso, 
o militar atualiza e amplia conhecimentos 
obtidos, necessários para o desempenho de 
funções de maior complexidade.

Em 2015, o Exército Brasileiro, no decur-
so de seu processo de transformação, cria o 
Cargo de Adjunto de Comando. Após vá-
rios estudos, a Portaria do Estado Maior do 
Exército nº 070, de 16 de março de 2016, cria 

o Curso de Adjunto de Comando e atribui 
à EASA a incumbência de preparar Subte-
nentes e Primeiros Sargentos para o exer-
cício do cargo de Adjunto de Comando, o 
assessor do Comando de Organizações Mi-
litares no que se refere aos assuntos institu-
cionais e atinentes às praças da Força.

Apesar de ter apenas 27 anos de existên-
cia e de ser pouco conhecida pela grande 
maioria dos oficiais e dos graduados que 
não tiveram a oportunidade de nela servir, 
a EASA adquiriu importância e projeção 
nacional pela sua importância em aperfei-
çoar sargentos, do Exército Brasileiro e de 
Nações Amigas, e de oferecer o curso de 
Adjunto de Comando. Ao todo, já foram 
aperfeiçoados mais de 20.000 militares.

A Escola de Aperfeiçoamento de Sargen-
tos das Armas visa constituir-se em um 
centro de referência na Educação Militar, 
por isso necessita buscar constantemente 
o aperfeiçoamento dos seus processos, por 
meio da modernização de suas ferramen-
tas e da capacitação dos recursos humanos. 
Neste sentido, as ações de ensino, pesquisa 
e extensão vem a colaborar para a conquis-
ta desta meta.

TRAJETÓRIA DO PERIÓDICO O 
ADJUNTO: MEMÓRIAS REVISITADAS

O ensino na escola, desde a sua cria-
ção, passou por diversas reformulações, a 
exemplo disso estão a estrutura do CAS, a 
criação do curso de Adjunto de Comando 
e as concepções de ensino-aprendizagem 
na seara da doutrina militar. Hoje, a evo-
lução do ensino na EASA está inserida em 
um contexto maior, pois na atualidade vi-
vencia-se o Processo de Transformação do 
Exército4, que possui como um dos seus 
vetores a “Educação e Cultura”. Este vetor 
pretende revitalizar o processo de moder-

3. As Nações Amigas que já realizaram intercâmbio com a EASA foram: Equador, Guiné-Bissau, Suriname, 
Argentina, Uruguai, Paraguai e Chile.

4. O PROFORÇA apresenta a concepção do Exército Brasileiro, baseada em capacidades, para os marcos 
temporais de 2015, 2022 e 2031, orientando o processo de Transformação, o qual será conduzido pelos Vetores 
de Transformação: Ciência & Tecnologia, Doutrina, Educação & Cultura, Engenharia, Gestão, Logística, 
Orçamento & Finanças, Preparo & Emprego e Recursos Humanos. Foi criado pela Portaria nº 104, de 14 de 
fevereiro de 2011, do Comandante do Exército Brasileiro.
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nização do ensino, pela adoção de ações 
voltadas para o desenvolvimento de uma 
mentalidade de inovação e pesquisa.

A principal orientadora do raciocínio 
a ser seguido pelos chefes militares e por 
seus Estados-Maiores, particularmente 
nos escalões estratégicos, é a doutrina mi-
litar. Sua formulação deve ser realista e 
adequada objetivamente às necessidades 
nacionais. Dessa adequada formulação de-
pende a eficiência do poder militar, para o 
qual a doutrina se constitui num dos mais 
importantes fundamentos, uma vez que 
para bem cumprir as missões, é de confor-
midade com ela que devem ser estrutura-
das as Forças Armadas. (ÁLVARES, 1973, 
p.220) 

Para corresponder às exigências e às 
transformações pelas quais o Exército 
vem passando, tanto instrutores quanto 
instruendos e a própria Escola precisam 
assumir posturas proativas. Na era da in-
formação o aluno constrói o seu conheci-
mento, mediado pelas ações pedagógicas 
conduzidas pelos professores, onde ambos 
buscam o princípio da formação continu-
ada pautada pela dimensão humana, po-
dendo ser mensurada como um conjunto 
de todos os fatores, geridos pela Institui-
ção, onde influenciam o profissional mili-
tar quer seja no ambiente de trabalho e a 
seus familiares.

A EASA está delineando seu caminho 
no trabalho pedagógico baseado nas di-
retrizes do Escalão Superior, por meio da 
capacitação dos instrutores, da adequação 
de suas práticas, da construção e atualiza-
ções das documentações curriculares, bem 
como da promoção de atividades do ensi-
no e pesquisa.

A escola como um Estabelecimento de 
Ensino militar compreende o currículo a 
partir de um campo de discussão de pro-
duções culturais de diferentes naturezas. A 
produção do currículo traz em si a produ-
ção de discursos e concepções de mundo 

que articulam tradições e saberes, recon-
figurando-se e recriando-os. Sendo assim, 
como espaço de diálogo e discussão, põe 
também em relação diferentes culturas 
que são valorizadas, compreendidas, pro-
duzindo sentidos sobre essa relação, con-
firmando ou questionando estereótipos, 
grupos culturais, sujeitos e saberes. Nesse 
sentido, currículo não se implanta, não se 
aplica: se produz de forma contínua e nes-
sa produção os sujeitos, em sua dimensão 
humana, necessitam ser sistematicamente 
compreendidos e interativamente desen-
volvidos, ao longo de todo o processo de 
formação profissional.

Aliado a este pensamento, Yus (2002) nos 
aponta a perspectiva holística do currículo, 
onde ele é visto mais como um “meio” do 
que um fim, centrado em si mesmo, é uma 
forma de possibilitar um currículo que ali-
mente a inteligência e interesses pessoais 
do aluno gerando aprendizagens autên-
ticas e uma visão mais globalizada dos 
conceitos e sua aplicação. Gomes (2019, 
p. 40) aponta que “um dos propósitos da 
Educação e da teoria curricular é oferecer 
concepções e projetos educacionais inova-
dores para a adaptação de instituições de 
ensino às transformações da ciência e da 
sociedade.”

A equipe pedagógica elaborou um plano 
de ação para fortalecer as atividades edu-
cacionais e promover a publicização dos 
conhecimentos gerados e irradiados por 
toda a extensão nacional por meio de seus 
concludentes. Inicialmente surgiu a Subse-
ção de Acompanhamento Pedagógico, li-
gada à Seção de Coordenação Pedagógica, 
estando na gerência da Divisão de Ensino 
pelo organograma da escola, a qual ficaria 
responsável pelos processos de reuniões e 
visitas pedagógicas, pesquisas do ensino e 
os Estágios de Atualização Pedagógica (Es-
tAP)5 com o objetivo de:

5. Os EstAP’s são destinados ao corpo docente (professores, instrutores e monitores). De caráter continuado, 
será realizado ao longo do ano letivo, sendo composto por palestras, seminários, treinamentos, estudos e 
reflexões acerca das demandas do ensino. Até o ano de 2017, um EstAP era realizado em parceria com 
Universidades Públicas e Privadas da região, onde ocorria o Seminário de Educação da EASA, um evento 
gratuito e aberto ao público civil que promovia o intercâmbio de diversos assuntos da esfera militar e 
educacional, nestes seminários eram realizados apresentações de trabalhos em forma de pôster e alguns 
trabalhos em versões de textos completos iriam compor as edições do periódico.
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I - desenvolver e orientar o processo de 
Acompanhamento Pedagógico na EASA;

II - buscar a qualidade no processo edu-
cacional, por intermédio das intervenções 
e orientações da prática educativa;

III - desenvolver e analisar instrumen-
tos de pesquisa que contribuam para a in-
vestigação da realidade educacional, com 
o objetivo de aperfeiçoar o processo de en-
sino-aprendizagem;

IV - propiciar oportunidades de discus-
são e reflexão do processo educativo, por 
meio de Reuniões Pedagógicas e Estágios 
de Atualização Pedagógica. (NIAP, 2017, 
p. 4)

A revista pedagógica da EASA advém 
desse pluralismo curricular, numa propos-
ta de valorização da produção do conheci-
mento escolar derivado de seus cursos6, da 
difusão do conhecimento dos temas admi-
nistrativos, educacionais, sociais e jurídi-
cos e reiterando seu compromisso na sua 
apresentação da 1ª edição:

A EASA, como um dos centros pensan-
tes da Força, não poderia furtar-se a dar 
sua contribuição para a evolução doutri-
nária da ciência militar terrestre, em espe-
cial os sistemas operacionais de MANO-
BRA, APOIO DE FOGO, MOBILIDADE, 
CONTRAMOBILIDADE E PROTEÇÃO e 
COMANDO E CONTROLE. (PACHECO, 
2013, p. 5)

O Adjunto teve sua primeira edição em 
2013, aos 20 anos de existência da EASA, no 
comando do Cel Cav Paulo Antônio Brig-
nol Pacheco. O periódico emergiu a partir 
da concretude de uma equipe comprome-

tida com a busca do processo educacional 
de qualidade, da valorização das pesquisas 
produzidas pelos sargentos alunos no final 
do seu curso de aperfeiçoamento, produ-
ções do corpo permanente e alguns traba-
lhos que foram apresentados durante o Es-
tAP/Seminário de Educação.

A cada ano o recurso financeiro para a 
efetivação da publicação do periódico é 
prevista no Sistema Integrado de Plane-
jamento Orçamentário (SIPO) do Departa-
mento de Educação e Cultura do Exército 
(DECEx). O uso adequado e meticuloso 
com os recursos financeiros é mais um 
aspecto pelo qual a Escola se preocupa, 
mais especificamente com o periódico O 
Adjunto, a proposta gráfica foi elaborada 
pelo Jornalista Diego Eduardo Dill7. A 
ideia inicial era alternar a cada volume a 
paleta de cores utilizada e a foto da frente 
da escola. A quaderna8 do aperfeiçoamen-
to também se faz presente como forma de 
honrar o Sargento, elo entre o comando e 
a tropa.

A escola com que sonhamos é aquela 
que assegura a todos a formação cultural e 
científica para a vida pessoal, profissional 
e cidadã, possibilitando uma relação autô-
noma, crítica e construtiva com a cultura 
em suas várias manifestações: a cultura 
provida pela ciência, pela técnica, pela es-
tética, pela ética, bem como pela cultura 
paralela (meios de comunicação em mas-
sa) e pela cultura cotidiana. (LIBÂNEO, 
1998, p. 47)

6. O Projeto Interdisciplinar (PI) iniciou-se na EASA em 1999, com a inserção da prova interdisciplinar 
digital em dupla. (...) Já em 3 de abril de 2003, é aprovada a portaria Nº 26 – DGP, a qual tratava sobre 
as normas para a avaliação educacional onde, em seu Art 2º, o PI tornou-se um instrumento de avaliação 
formativa nos Estabelecimentos de Ensino e em Organizações Militares com encargo de ensino, tendo peso de 
1,1 a 1,5, no máximo. Em um primeiro momento, o Projeto Interdisciplinar caracterizou-se por um Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), e, sendo a EASA um curso pós-técnico, optou-se por um trabalho escolar de 
nível técnico. Por fim, em 6 de junho de 2013 foi aprovada a portaria Nº 23-DECEx, dando nova redação à 
portaria supracitada, ficando estabelecidos prazos para entrega intermediária dos trabalhos e apresentação, 
além do julgamento de rendimento, a ser realizado por meio de provas formais. (SANTA ROSA; ZAMBERLAN 
apud ALVES, 2015. p. 68).

7. Graduação em Comunicação Social - Habilitação Jornalismo pela Universidade de Cruz Alta (2009), e 
Mestrado em Letras pela Universidade de Passo Fundo (2012). O currículo Lattes está disponível no site: 
http://lattes.cnpq.br/4284030292331597

8. A quaderna representa o Curso de Formação de Sargentos com as cores do Exército do Brasil, composto 
por 4 meias luas crescentes, entrelaçadas por elos, que faz lembrar que o sargento é o elo entre a tropa e o 
comando” (Gen Ex Campos, 2017). É o farol de conquista ao final do Curso para aqueles que se lançam ao 
desafio de se tornar Sargento de Carreira do Exército Brasileiro.
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O periódico encontra-se, atualmente, na 
sua oitava edição com textos de militares 
da EASA, militares convidados das For-
ças Armadas e trabalhos dos alunos dos 
cursos de Aperfeiçoamento de Sargentos 
e Adjunto de comando, entretanto suas 
seções foram se alterando em virtude dos 
propósitos da Escola. As edições de 2013 a 
2016 contaram com textos dos militares do 
corpo permanente, trabalhos do CAS e de 
alguns participantes do Seminário de Edu-
cação. Nas edições a partir de 2017 soma-
ram-se à composição alguns trabalhos dos 
Adjuntos de Comando.

Figura 1: Capa dos fascículos já publicados 
do periódico O Adjunto: Revista Pedagógica da 

Escola de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas.
Fonte: 1° Sgt GONDIM (2020)

De acordo com o texto de apresentação 
da revista, na edição de 2014, volume 2, o 
compromisso da revista pedagógica se per-
petua a cada edição: 

(...) levar o leitor à reflexão e à compreen-
são da pluralidade dos conhecimentos aqui 
oferecidos, dando-lhe a possibilidade de 
ampliar conceitos específicos da área e de 
atuar de forma competente e conscienciosa, 
como convém ao profissional que busca a 

formação continuada para vencer os desa-
fios que a evolução científico-tecnológica 
impõe ao mundo contemporâneo. (ALVES, 
2014, p. 3)

O processo de transformação do ensino 
foi descrito como um conjunto de estraté-
gias modernizadoras, que são as ativida-
des, os conceitos, as medidas, a legislação 
básica e os programas (BASTOS, 2006). O 
princípio do aprender a aprender, o auto-
aperfeiçoamento, a contextualização e in-
terdisciplinaridade, o docente como facili-
tador, as avaliações contínuas e de caráter 
formativo, a Lei de Ensino do Exército Bra-
sileiro (1999), foram alguns dos conceitos 
introduzidos na época.

Na EASA, este processo de mudança na 
forma de perceber o ensino exigiu que a 
equipe pedagógica buscasse fundamentos 
para subsidiar a prática educativa. Des-
se modo, os fundamentos do Aprender 
a Aprender, que foi uma das estratégias 
modernizadoras elencadas pelo Exército, 
nortearam as práticas em sala de aula, bem 
como, as aprendizagens e oportunidades 
de melhoria a cada publicação da revista. 
No Manual do Instrutor (1997), o aprender a 
aprender é entendido como:

Aprender a aprender vale muito mais 
do que aprender um assunto ou matéria 
específica, uma vez que significa aprender 
princípios, modelos ou bases, a partir dos 
quais tornar-se-á mais fácil adquirir novos 
conhecimentos relacionados com aqueles 
aprendidos previamente (BRASIL, 1997, 
p. 1).

A análise após a publicação de cada vo-
lume permitiu a constatação do amadure-
cimento metodológico e científico trazendo 
assim todo ano uma versão na medida do 
possível mais autêntica e de qualidade.

O aprender a aprender, em sua abran-
gência plena, leva em consideração desde 
a elaboração dos currículos, planos de 
matérias, objetivos específicos e gerais, 
até a organização das turmas, a seleção 
das técnicas de instrução e o incentivo à 
pesquisa e à leitura (BRASIL, 1997, p. 5).

A educação e seus processos são temas 
centrais do planejamento e ação de qual-
quer estabelecimento de Ensino, por meio 
deles seus agentes repensam o seu agir e 
traçam novos objetivos a serem alcançados. 
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De acordo com Arroyo (2000), o sentido da 
docência se dá na medida em que vamos 
descobrindo que saberes como, por exem-
plo, a ética, a cultura, as identidades, os va-
lores, a integridade e o convívio social são 
imprescindíveis ao aprendizado humano.

Dessa forma, o Exército Brasileiro como 
uma das principais instituições nacionais 
de ensino, vem acompanhando e auxilian-
do no desenvolvimento do país, respaldan-
do as decisões soberanas do Brasil no ce-
nário mundial. Para que isso ocorra, se faz 
necessário que a Força se mantenha atuali-
zada e crie condições condizentes aos no-
vos tempos, sem perder as características 
próprias, para que todo o seu Sistema de 
Ensino, por meio de seus departamen-
tos, diretorias e escolas contribuam para 
o aluno se desenvolver potencialmente e 
que possa enfrentar de forma mais adequa-
da os desafios do século XXI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Vencidos praticamente os dez primeiros 
anos de existência da Revista Pedagógica da 
EASA, a presente reflexão articula-se tam-
bém enquanto momento de celebração pela 
trajetória séria da qual esse canal de comu-
nicação científica é importante resultado.

O seu corpo editorial deve continuar 
atento ao universo do periodismo científico 
para dele seguir extraindo o que for perti-
nente ao projeto da EASA, qual seja, tornar 
essa instituição “um centro de referência 
educacional militar até 2022” (ANGELIM, 
2019, p. 3).

É exatamente por considerar O Adjunto 
parte fundamental para alcançar essa visio-
nária meta, que os membros diretamente 
envolvidos em sua gestão editorial muito 
podem agregar para a publicação, se inves-
tirem energia para reavaliar as estratégias, 
apontadas por Fachin; Silveira e Abadan 
(2020, p. 127), com vistas à melhorar a visi-
bilidade e a disseminação do conhecimen-
to ali publicizado:

Anualmente, é importante destinar um 
tempo para avaliar questões do periódico, 
como: foco e escopo, periodicidade, políti-
cas de arquivamento, estratégias de marke-

ting, método de avaliação de textos, políti-
cas de publicação, políticas de conduta éti-
ca, indexação, preservação, etc. (FACHIN; 
SILVEIRA; ABADAN, 2020, p. 128)

Esses atributos de ordem gerencial 
são igualmente referendados por Fachin 
(2006), bem como, por Cirino et al (2016, p. 
17). Um ganho expressivo de visibilidade 
poderia ser alcançado priorizando-se esfor-
ços para inserir o periódico no maior con-
tingente possível de indexadores. Indexar 
o periódico em bases significa representar 
o “conteúdo temático de um documento 
por meio dos elementos de uma lingua-
gem documentária ou de termos extraídos 
do próprio documento (palavras-chave, 
frases-chave)” (CUNHA; CAVALCANTI, 
2008, p. 193). Essa indexação em bases de 
dados nacionais e internacionais também 
colabora, de acordo com Silveira et al (2018, 
p. 253), “principalmente para a melhoria 
da qualidade.”

Por fim, mas não menos importante, re-
gistra-se, na presente reflexão, que o perió-
dico O Adjunto: Revista Pedagógica da Escola 
de Aperfeiçoamento de Sargentos das Armas, 
às vésperas de completar a sua primeira 
década de existência, solidamente cola-
bora e enaltece os processos formativos 
profissionais e técnicos dos militares. A 
boa estratégia gerencial prima no sentido 
de consubstanciar, em seus novos fascícu-
los, decisões que acolham e propaguem o 
conhecimento científico cujo berço seja as 
mais diversas organizações civis e milita-
res do solo brasileiro, bem como, fruto dos 
possíveis diálogos com outros integrantes 
do tecido social.

Vida longa ao O Adjunto!
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